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O Mosteiro de S. ROMÃO 
do Neiva 

1 

A sete kilornetros a o sul d~ 
Viana, proximo ás m.ugens in
feriores do rio Neiva, e a ) ki
lometros do mar, na frald:.i do 
monticulo de Clstro-mJU, exis
tia no século X a vil.i di: From,t· 
rico, onde depois residiam seu 
neto Ermigio Peres e esposa 
Gclvira Vermudez. 

Pouw tempo depois suce
deu passar aqui u '.l1 s;tcerdo~e, 
que, agradado do sitio, pediu ~i
cença p<tra aqui levantar uma c,t
pela dedicada a S. Romao, es
tabelecendo logo um ~losteiró 
para Monges de S. Bento, e d J

tando-lhe rendas os donos d.t 
quinta ou Vila. 

Volvidos anos um A.bade 
chamado Gonçalo augmentou o 
templo, vindo á sagração os Bis
pos Pedro, de Brag<t, Aderico 
de Tui, e Gonçalo de Dmne, 
com assistencia de muitos abades 
e diáconos, e dos parentes dos 
fundadores, que lhe reforçaram 
a primitiva doaçao por escriptu
ra de 8 de Abril de l :08 7, trans· 
cripta na Port14galiae .1Jonwne11ta 
Historicci. 

A Benedictina Lusitana atri
bue esta fundaçao a Paio Soares 
Caminhão, filho de ,.Paio Men-· 
des, senhor da Terra de Neiva, 
no tempo de D. Afonso VI, de 
Leão, marcando-lhe o ano de 
l: 100; refere mais que no portal 
da Egreja estava gravada uma 
inscripção, indicando que a sua 
edificação começara em l: r 3 5. 

Atravez os seculos sofreu o 
Convento terriveis vicissitudes, 
sendo a peior, o longo periodo 
da administração dos Comen
datarios de capa e espada, que 
não só comiam todas as rendas 
como emprasavam as melhores 
terras da comunidade, em quan
t? que os poucos frades pade
ciam fome, e o Mosteiro cabia 
em ruinas. 

========~===='-'='===========--=========~====================================== 

E esta mi se ri :i persistiu :ité 
ao principio dJ seculo :XVIII. 

li 

Entao ~uno ,\lv.ues Pereira 
(d:i casa dos Condes de Azeve
do) scn hor dos morgadias do vi
~.inho Couto de Mazarefes e de 
Couto de Para'dcla, em S. João 

• d,\ Ribeir~l, junto a Ponte do 
Lima, desgostoso do mundo, to· 
mou o h.lbito negro de S. Ben · 
to, recolhendo a S. Romão, a 
fim de aqui santamente viver. 

Eleito Abade reedificou gr.m· 
de parte d,l CJS<l, transferindo o 
templo dJ sitio do celeiro parã 
fóra, em local amplo e mais vis 
toso, mas nlio logrou o ilustre 
Ab.lde o ver-lhe o termo, pois 
faltavam ainda dous aicos da a
bóbada da capcla-mór, quando 
fakceu em 17)6, como consta 
da sua sepultur~t rasa no claus
tro, sob o nome de Frei Nuno 
da Cruz. O templo ficou con
cluído em l j 5 7. 

Este nobre prelado dispen
deu n'estas obras nada menos 
de trinta mil cruzados, reedifi
cando quasi toda a casa. 

O alpendre da poruril mos
tra a data de r 764, e o celeiro 
o de 1807, provando-se assim 
que até aos ultimas tempos con· 
tínuaram os trabalhos do edifi
c10. 

Quando em março de 18)4 
se extinguiu o convento viviam 
aqui nove religiosos. 

O arquivo recolheu á Torre 
. do Tombo e a livrarja se disper

sou, sendo os principaes docu
mentos comprados pelo nosso 
saudoso amigo Dr. Pedro Au
gusto Ferreira, Abade de Mira
gaia, que os deixou á Bibliote
ca municipal da cidade do Por
to, onde os consultaniJos. 

O convento e cêrca foram 
arrematados por baixo preço 
em 1839. 

A egreja, ampla e be1p lan
çadJ, de estilo cl.issico, co1110 a 
de Carvoeiro, ficou para paro
quial. ,\ qui se bifurca a estrada 
para a linda vila de Espozende. 

Em 16 d'Agosto de 1894 
um incendio destruiu parte do 

' convento. escJpando o templo 
por est:.ir u•11 pouco afast;tdo p.1· 
ra o norte. Pouco antes o lu
viamos visitado em companhia 
dos dois Poetas, Dr. Abílio 
Guerra Junqueiro, e Dr. Anto
nio Feijó, de saudos~t memoria. 

Viana, 15-1-1930. 
L. de Fig:1tir1".io da. G'terra. ------····-----

A TABERNA 
Pode-se bem chamar casa Jc 

perdiçao. ' 
O seu ambiente é perturba

dor e mortifero. E' foco- de vi 
cios e de desmoralisação duma 
grande parte d:.i sociedade. E' 
antro que deve ser combatiJo. 

O homem que se perde pe
la tabern;;, é um ser miseravel e 
repelente. 

Nem a m:.iis esmerada edu
cação, quando se frequentam 
tais c.1sas, resiste aos seus efei
tos narcoticos. 

O corpo e o espirita intoxi
cam-se lenta e progressiva
mente, caindo-se até, mais tar
de, na perversão. 

A. taberna é, pois, a mãe e o 
p.lÍ de muitas desgraças e mi
serias humanas. 

Ela tanto perde o simples 
operario, como o mais abastado 
burguês. E' uma questão• de a 
frequentarem, 

O cchabituée» da taberna é, 
de ordinario, sempre um alco
olico e este um ser desgraçado e 
repugnante. Inumeros factos o 
atestam. 

Quem, por espirita dt curio· 
sidade, visite taes casas expe
rimenta e sente um mal estar, 
que, numa atmosfera densa e avi
nhada, deixa sulcos de tristeza, 
bem fundos, na nossa alma. 

O scen~rio, na aparência, 
tem o seu ar de comico, mas, 
na realidade, o seu fundo é dra
matico e tragico. 

As atitudes grosseiras e de
sordenadas dos frequentadores, 
abancados, aqui e acolá, em me
sas onde a limpeza, ás veses, 
deix amuito a desejar, são o indício 

característico e triste do efeito 
dos \"apores do alcool. 

No meio deste charivari, as 
discussões succedem-se, sem fio 
nem conta sobre todos os as
suntos q Je o momento oferece. 

Em volta de tal brodio, qual
quer futilidade dá margem a 
um conílito que redunda, quasi 
sempre, cm grossa pancad.uia. 
Muitas veze~ até surge um crime 
hodiondo, caracterisado com to· 
dos os requintes da malvadez. 

E' que o alcool tem o poder 
magico de rasgar os veus da hi
pocrisia e da simulação das ai

' mas perversas, pondo a nu os 
instintos bons ou maus do ho
mem. 

Isto é axiomatico, não é pa
radoxal. 

Os criminalistas e psicolo
gos assim o atestam com o seu 
estudo e poder de investigação 
sôbre os factos. 

Fujamos, pois, dêste meio 
deleterio dos bons costumes e da 
dignidade, 

Este quadro, de per si, tem 
já côr bastante carregada e tris
te, m:1s, no scenario da taberna, 
as desgraças sucedem-se como 
meteoros e acusam caracter en
demico. 

Na cidade e na aldeia o tas
co é, respectivamente, freqllenta
do por operarias e lavradores, 
isto na generalidade. 

São estas as casas preferí
veis par.1 recreio e diversão de 
taes classes, mas é êste tambem 
um dos poderosos inimigos da 
sua elevação no concerto social 
a que tinham juz. 

O homem qne procura tal 
ambiente, precipita-se no abis
mo e consequentemente faz a 
desgraça da familia. 

O alcool é um adversario 
que, nas caricias aparentes do 
seu deleite, lança a criatura num 
mar de ruinas e de crimes. 

O alcoolico pode ser consi
derado, em certos casos, um du
plo criminoso, porque, além de 
se suicidlr lenta e progressiva
mente. transmite á descendên · 
eia o ferrete do seu crime em 
anomalias fisiologicas, patologi-

r 
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cas e anatornicas. 
As estatísticas acusam LHnl 

percentagem pasmosa de tara
dos, loucos, tuberculosos, etc., 
etc., filhos de pais akoolicos, 
i~to, não fal.mdJ na mor· 
talidade infantil,~ victima, a mais 
das vezes, da miningite e de 
que os progenitores alcooli.:os 
s:to, por assim dizer, os responsa· 
\'eis directos. 

A camp;mha anti-alcoolica é 
um dever que a todos assiste 
e que constitui uma necessida
de urgente. 

E' uma tarefa assas espinho
sa, mas de efeitos proficuos e 
alevantados. · 

O soldado que combate ta! 
inimigo torna-se altruísta e, a,J 
mesmo tempo, patriota, porque 
se minoram muitos sofrimen
tos da humanidade e concorre
se, pois, para o aperfeiçoamento 
da raça, que é hoje a preocu
t'lação constante das ccélites • di · 
rigentes da grande maquina so
cial dos paises progt"!!ssivos, 
avançados e livres. 

SALUS MAIA. -----· .. ·-----
OS BANQUETES que es· 

tão tanto em voga e a cada pas
so e com frequencia vemos re
gistados e oferecidos a Fulano, 
Cicrano e Beltrano dos Anzoes, 
são urna autentica rnaneir a de 
comer á tripa-fôrra fóra de casa 
e por conta e risco dos ofertan
tes. 

Já o grande Eça dizia ccque 
a meza constitue sempre um dos 
fortes, se não o mais forte ali
cerce das sociedades humanas. 

E os gregos, pitoresca e li
vremente, •que a mesa e a alco· 
viteira da amisade •. 

E disseram urna profunda e 
grande verdade. Os banquetes 
são o meio, as mais das ••ezes, 
para a conquist3 de compadrios 
glutões, para arranjo daquilo que 
se pretende conseguir. 

1 . 1 sso, e que são .... 

* 
* * 

O CARNAVAL vem pres-
tes. 

E' necessario modifica-lo, fa. 
zer desaparecer das ruas a costu
mada pelintragern dos farroupi
lhas ascorosos, que não signifi
cam mais do que urna pobresa 
franciscana. 

Outros folguedos e outro 
cariz lhe podem dar os foliões, 
modernisando-o, como nas ter 
ras grandes, por meio de bata
lhas de confétti e outras limpas 
diversões. 

Que desapareçam da bresun 
déla as troums nogentas, enver
gaNdo trajos bi-sexuais, enfar· 
ru.scadas ou de crochetir. na pro
pna mascara. 

Folie com entrain a alegre 
mocidade, mas que torne o Mô-

•OESPOZE~DE~SE• 

mo, besuntao e imundo: um per· 
sonagem civilisado ... 

* 
* 

O CALENDA.RIO por 
um,1 suposta ou imaginari.t ne
cessid.idc, vai sofrer um .1 refor
ma; e p.1ra tal vão reunir em 
congresso varias notabilidJJes 
mundiais. 

e encantou com a sua pJlana 
fluente e inspirada. 

Nos dois espectaculos to
mou parte o Melod\' Jazz-Band, 
de _v~i:rn.1 do Castelo, que nos 
deltc1ou com o bem executado 
do seu selecto programa. Só pa
ra ouvir tão melodiosa orches
tra, valia a pe111 ir ao especucu
lo. A Joao Albino J,1 Silva e ao 
Jazz, o nosc.;o melhor apLwso. Fala-se num.t modificJção 

que crie 1) meses de .+ sem.mas 
exactas de 7 dias cada, e com I 
dia a mais no ano e 2 nos bis· 
sextos. 

·' . Joã•) Albino, alm1 sempre 
cheia de bondade, pro11eteu vir 
dar um espectaculo em benefi
cio do nosso Hospital, corno 
sempre fez, quando d'antes nos 
vinha dar o praser das suas visi
tas. Honra lhe seja por isso 

N~o nos dirão, que vanta
gem provirá de tal refornu? 

Tambem a Russia dos soviets 
criou a semana de 5 dias e al
terou o resto do calen<lario. 

As reformadélas vão dar b.tl· 
burdia, no meio da quJl ninguem 

1
1 

saberá ás qwmtas ancfo I 
* 1 

* * 1 

UM INCENDIO p~voroso 
destruiu ha dias, na Ericeira, os 
barracões da Sociedade Vínicola. 

Foi tal o incremento das 
chamas e tão notavel a falta de 
agua, que, além de 2 5 pipas de 
vinho que foram lambidas, todo 
o tonificante e trepante liquido 
de mais 18 pipas foi consumido 
na alimentação das mangueir:!s 
empregadas na sua extinção. 

A quem competir pedimos 
e lembramos, que não se deve 
consentir o que domingo se no
tou no theatro. A lotaçãJ escctn
dalosamente excedida, um entrar 

1 de gente sem bilhetes, ocupando 
1 os lugares que os outros tinham 
i pago, um serviço de porteiros 
j pes~imamente feito e emfim um 
1 perigo enorme para a segurança 
i do publico. Aquilo assim não 
I pode continuar. E' costume ve-
1 lho, este de cada um fazer o que 
1 quer e então ali no Tbeatro, não 
! ha respeito por ningeurn. Pois 
1 achamos que não será dificil aca-

Nova maneira de combater 
u fogo .•. 

Nós s6 conheciamos o vi
nho corno o melhor elemento 
para atacar as chamas ardentes e 
ateadas de violenta paixão acoi
tada no peito de qualquer mor
tal. 

Que servia para combater e 
apagar outros incendios .. igno· 
ravamos. 

X. Y. Z. 

-----····-----
João Albino da Silva 

No sabado e domingo da 
passada semana, este distinto 
prestidigiador, realisou dois espec· · 1 

taculos, no nosso Teatro Club. ! 
Este nosso velho amigo, 1 

que ell! Espozende, onde é co
nhecidissimo e admirado, não re
presentava ha perto de 24 anos, 
teve duas C<lSlS cheias, principal
mente no espectaculo de domin
go. Dizer o que foram os espe
ctaculos seria pleonasmo, por 
isso que a sua arte, em que é 
eximia, todos a conhecem. Em 
Portugal e no estrangeiro, Joãe> 
Albino da Silva, tem sempre 
mostrado o que vale a sua habi
lidade de prestimano. Em car
tas, então é simplesmente rnara-

' vilhoso! 

bar com taes abusos. Para a Em
presa do Theatro e para o sr. 
Delegado da Inspecção Geral dos 
Tbeatros, chamam~s a atenção e 
pedimos as precisas·providencias, 
para não termos a lamentar qual· 
quer dia uma grave calamidade. -----···,-----
A VOZ DO COMERCIO 

OUINZENARIO DOS CONTABILISTAS E GUAR
DA-LIVROS. 

Visa principalmente a forma
çao da melhor capaciJade tecni
ca, ]iteraria, e moral, necessarias 
para se ser verdadeiro guarda
livros moderno, e a defesa pro
fissional. 

OON"-VE~ 

A qu,.,m deseje estudar con
tabilidade; A TODOS os estu
dantes de comercio; Aos profe~
sores de ensino comercial; A 
TODOS os empregados no co
í}lercio e muito especialmente 
aos guarda-livros; Aos comer
ciantes, etc. 

No genero n:lo se publica 
melhor em Portugal. 

E' vendido pelo custo, por
que o principal objectivo é de
fender e auxiliar a Classe. 

Só se vende por assinatura. 
Os assinantes teem direito a 

consultas jurídicas gratis sobre 
assuntos de colllercio. 

No fim do espectaculo de 
domingo, um grupo de admira
dores, foi ao palco oferecer-lhe 
dois lindos brindes, em prata. 
Fez a oferta, em nome dos ami
gos, o Ex.mo Sr. Dr. Torres, 
que mais uma vez, nos prendeu 

Assinatura: 12.;:ioo ·pc1r se
i mestre; 24~00 por ano. 
j PAGAMENTO ADIANTADO 
1 Redacção: Rua de Santa Cata-i tarina, 502, Po .. to-Portugal 
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~ã de .Janeiro de 1930 

'l'lrah•• de 7 seeotos 
X a cidade de Speyer, (Alema

nh.a) um famoso mus'U le vinho-::, 
ex1~te uma garrafa que tem o vinho 
mais \·etho do mundo. 

E' de origem romana, e conta 
~:id_a m~nos de 700 anos, ou sejam 
1 secul úS! 

-----···------
VlsUantes 

Ac~rnpanha?os d ,) nosso queri
do amigo sr. fenente Lauro de 
B:irros Lima, e;tiveram entre nós 
no dornin6o os srs Constantino 1 

Coelho, no..;so distincto colºga do 
C<?RRE!O DO :.'IH~HO; Afo~so de 
~Iiranda, digno pre,;idente da C. A. 
da Camara .'.Iunicipal de Terras Je 
Bour~, e. José .:.\foreira, esfrnado 
propnetano, tod~s de Braga. 

-----···-----· !Lamp1•eias 
Já foram pescadas no Cávado 

i.lguns dêstes saborosos peixes. o 
rio, ~evido ao volume d'águas, ain
da nao permitiu o lançamento das 
estacadas 

O seu .preço regula entre 12$oo 
e I 5600 escudos, cada peixe. 

Santo Amaro 
Este ~opular e milagroso santo 

teve domingo, que nos proporcio
nou uma tarde amena e agradavel, 
uma farta concorrencia de romeiros 
para o local da sua ermida eín 
Belinho. ' 

As «camionetesi. conduziram 
numerosos devotos e «fanicaram> 
toda a tarde. 

Foi uma enchente! 
Amanhã, se não chover, reali

sa-se a romaria chamada de Santo 
Amaro pequenino, para os devotos 
retardatários. · 

-----···-------
Joel de Magalhães 

DEDICO 

cs:o ~fiS ur.er ~fiS 
em Espozende das 9 ás 12. 

e em Fão das 14 h. ás 
15 e meia horas. 

~-------~··--------NOVA ALr AIATASIA 
O sr. João Baptista da Sir

va, nosso conterraneo, ha pou
co regres~ado do Rio de Janei
ro, em CUJO grande meio indus
trial praticou e teve por sua con
ta um dos melhores ateliers de 
alfaiate e se habilitou .:om nota
veis a~tistas de corte, abre por 
estes dias uma alfaiataria na rua 
Barão de Éspozende, junto ao 
Teatro Club, desta vila. 

Uma farta e boa clientefa de· 
sejamos ao novo industrial. 
--~------+ ... ------~ 

. 
Maquinas Singer 

para coser vendem-se! a pronte 
iw~amen~o. e em prestações no 
Chie Pans1ense, estabelecimento 
de fazendas de Kr.Qilio .f' err
I]aI]des, rua d'Areosa-Fão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 



PELA MINHA TERRA 
Como bela e podera a, pa

'"oneia-se a ,·ila de Espozende, 
cheia de orgulho e \'aidal!e. 

Concedera-lhe a naturcz 
por trono alta montanha de ro
cha ,·iva; por manto os verdô
res de pcréne prima\·era, por 
,·assalos campos sem fim, que a 
estão incensando de continuo 
com o perfume de su•s flores; 
e por auarda o Cavado caud:t
loso q~e humilde lhe beija a& 
plantas. 

Ao retirar-me p,1ra terras 
longinquas, procurando ~om an
ôedadc e esperanca, me1horar a 
minha situaç~o, tenho fé cm 
Deus, que. hei-de volta~ á tcr~J 
que me fot berç?, .e vc-la mats 
progressiva, mais hnda, e encan
tadorn. 

Mas se, por acaso a fatali
dade ou o destino tiver desi
gnado roubar-me esta santa e~
pcrança, eu mesmo longe, mUt
to longe, da minha idolatrada 
terra, pedirei a Deus que volte 
os seus misericordiosos olhos 
para esta linda povoação, onde 
nasci e me eduquei. 

Aos espíritos lucidos e a 
creaturas generosas, sem.pre 
prontas a soçorrer os necessita
dos, devem-se certos melhora
mentos. 

Dois filhos dilectos deste pe
dacinho de terra, prevendo que a 
capela de S. João Baptista estava 
arruiuada, prestes a cahir, levan
taram o seu brado, apelando para 
a bondade de alguns filhos desta 
vila e concelho, implorando a ca
ridade desses bemfeitores, con
seguiram com o seu trabalho 
uma quantia satisfatoria e com 
ela, mais que depressa restaura
ram a capelinha de S. João. 

Como está linda! ... 
Parece mesmo que está a di· 

zer-nos ao ouvido, obrigado ... 
muito obrigado! ... meus bem
f e i t o te s, os d o i s devota· 
dos, e generosos filhos d'este rin
cão, que não desprezam o santo 
do seu nome, são dignos de ras
gados encomios, pelo amor e 
coragem com que zelam as relí
quias da terra que lhes serviu de 
berço, e oxalá que outros lhes 
sigam as pisadas. 

E' o nosso dever, como fi
lhos deste torrão abençoado, nao 
deixar sucumbir, morrer, tudo 
aquilo que os nossos antep2ssa
dos nos deixaram, a~sim como 
tambem se deve estar alerta e nao 
deixar cahir, mergulh:ir, afundJr 
de uma vez para sempre, as fes
tas da vila; será um crime mons
truozo acabar com as unicas fes
tas, que tornam conhecid.i e ad
mirada esta nossa linda Espm:cn
de. 

Aos meus conterrancos e fi
lhos d'esta terra, como eu, Sou
za Almeida, João Garcia de 
Freitas Redactor Jo Carado, e 

' 

, O •~SPOZE~Dl~~SE• 

Red:: ·tor de O füpo:emlmsl', fa- 1 

ço o meu apelo, e peço:lhes que 
nao deixem morrer as testas que 

Aos lavradores 
mais forastdros trncm a esta O SinJi.::,tto Agricob J e 

' \"ÍI~. \'iana do Castdo, no intuito de 
Bem sei que da minha mcs- , bem servir o numero a\·ultaJo 

quinhez se riem muitos. :i.- 1 de socios que possue neste con-
que es que n:lo tem \'Olltade de celho, a.:.ib:l de abrir no antigo 

' trabalhar, e que desejam acabr armnem do Passos, n.:> F.rnk ), 
com ela; porque dizem: nao tens Umn d~l<•ga~ào. onde os 
força moral, nem materiJI, és associ,11..los do referido Sindicato 
um pigmeu: .. Sim, serei para enertntrarão á venda 
YÓS outros um pigmeu; mas o os mesmos artigos 
dirtito de pensar e exprimir- que s'~ encontram na 
me peb razão e pelo bem es- ~éd•ª, ou seja: sal, a-
tar da minha terra, ninguem o dobos, sententes se-

, amordaça. lceionadas, aram<~ e 
. Porque de todos os afectos f ~ri•o 1•ara ran1adas, 
que podem tocar no nosso co- 1 instrnmenfos agrleo-
raç:lo, nenhum é comparavel las, ete, et~. Não deixem 

1 rm efuzão de ternura, m ex- os nossos lavradores de visiur 
trem os de carinho, em rasgos ' a refcrid:t casa, pois trata-se 
de sublime dedic:tção, ao amor : dum mclhoram:nto indispensa-
de um:t mãe! vel," e que muito os pode bene-

Se o filho ingrato se esq ue- ficiar. 
1 ce do que lhe deve, qualquer que 

seja a sua dôr, não tarda a per
doar-lhe, a esquecer-se de todos 
os agravos, e continúa a amal·o. 

Sendo esta a nossa terra mãe, ' 
temos pur obrigaç!lo e dever não 
deixar sucumbir, nem perder, to
das as tradições que já v.!cm de 
longos anos. 

Espozende, 21-r-9 30. 
Q. M. R. -----···,-----Gamara Municipal de Espozende 

Nota oficiosa 
A Camara Municipal do Con

celho, previne todos os donos 
de viaturas, automo\'eis e mo
tos, que conforme o disposto no 
Decreto n.0 I7 8 q, de 30 de 
Dezembro do ano proximo fin
do, ou o praso para as declara
ções a prestar na Secretaria da 

' mesma Camara,termina no dia 29 
do carente mez. Por uma raz~o 
devem todos os interessados vir 
preencher os impressos espe
ciaes que ha na mesma Cama
ra, de\·endo traser todos os do
cumentos referentes aos referi
dos vehiculos. Esta nota oficio
sa é publicada para depois não 
alegarem ignorancia, pois o n~o 
cumprimento das disposições do 
referido Decreto, é castigado 
com varias multas. 

h.. mesma Camara previne 
todos os interessados que tive
rem as suas licenças por um ano, 
que restituirà a importancia dos 
6 mezes, logo que o Estado lhe 
pague as importancias a receber 
pelo referido Dereto. .... ____ _ 
FABRICA DA GRANJA 

B.~KCELOS 

Reparação de todas 
as marcas de automoveis, . . 
carrossenes para carmone-
tes, acesso rios Ford e ou
tros. 

l\IoLilias, madeiras pa
ra construção, etc. 

~-------~·--------~ EDITAL 

A ComissClo Adminis
trati \'a da Cainara l\Iuni
cipal do Concelho de Es
pozende: 

Faz publico que, por 
d e liber açfío de hoje foi 
perrogndo o praso a que 
se refel·e o artigo 5 e seu 
§ 2.0 do Regulamento da 
cobrança dos impostos in
directos, até ao dia 30 do 
corrente, e terminado que 
seja se dará cumprimento 
ao determinado no § uni
co do artigo 6 e aos arti
gos 7 e 9 do mesmo Re
gulamento. 

Para constar se afixou 
o presante e outcos nos lu
gares do costume. 

Espozende, 19 de Ja
neiro de 1930. 

E eu José August'J de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretaria o subscrevo. 

O Vice Presidente, 
Xavier Viana. 

~---------------~ CONSULTORIO MEDICO 
Abriu no passado dia 

20 · do corrente, nesta vi
la, o seu c o n s ultorio, o 
Dr. João de Barros, noyo 
medico do Partido l\Iuni
cipal de Espozende. 

O seu consultorio é por 
cima da casa H .\V ANE
ZA, e a hora das consul
tas é das 9 ás 11, poden
do ser chamado em sua 
casa a qualquer hora. 

~ã de daneh•o de 1930 

-----···-----(iasolina e oleos SHELL 
Deposita rios Aln·eu <f· C. ª L. da 

-----···--·---
ASSOClftÇ~O H. f B. DOS BOM

BElílOS VOLUNTAR!OS DE 
ESPOSENDE 

Convite --
C0nvido os Ex.mo,; Snrs. 

Socios prn n se reunil'em 
em assei Jileia geral ordi
naria, tle acordo com us 
estatutos <lesta Associação, 
no dia 2G do corrente. t'l.s 
15 lwras, pal'a o fim de a
preciarem as contas do ano 
findo, leitura do relatorio e 
procedet á eleiçrlo de dire · 
cçilo. Não havendo nume
ro para essa reunião, fi
ca desde já marcad.; o dia 
2 de Fevereiro, á mesma 
hora, que funcionarà com 
qualquer numero. 

Espozende, 17 de Ja
neiro de 1930. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Alberto Fernandes ele Faria. 

A t~A ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 12 
(€xcepfo aos domingos) 

E!!>POZE~PE 

SEll RIVAL 

.Discos e a~ulbas 
A' venua na HA VANEZA. 
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&ikf **' 
Cada expleudi<lo sabonete «NATAL» (flle é ve1idido 

ao publico em todo o paiz pela inq.i~)rlêrncia de ESÇ. 37)00, 
contem uma senha hrmde que l1alJ1!tta o seu possmdor 

1 ·-Ao sorteio pela lotaria do :\alal du1u expleudiclo 
automovel «Conduite anterieure» ma1·ca ttl{EÜ» no rak1r 
de 50 CONTOS. 

2· º-Aos sorteios sem mm is duma magnifica grafonola 
«COLU~IBIA » no valor de ESC. 900~00. 1 

1 

Queiram 1•ois flx!lr ben1 

A mesma senha é valida para T01JOS OS SOR
TEIOS até ao Natal e habilita o seu possuidor aos varias 
brindes. 

COJY.l:O SÃ.O FEITOS OS SORTEIOS 

t.º-Com autorisação das entidades oficiais por se tratar duma 
forma perfeitamente controlavel pelo publico. 

9.º-Terão direito a receber os varios brindes os possuidores 
das senhas cujo num~ro s.eja o do prim~iro premi~ dasvarias loterias 
e cuic;> numero de sene se1a o dos dois ulttmos algansmos do segut~do 
premio. 

Para completa ilucidação dos compradores deste sabonete todas as 
2.81 feiras será indicado no Seculo e Diario de Noticias e ás 4. ª" feiras 
no Primeiro de Janeiro Noticias e Comercio do Porto, o numero e a 
serie da senha premiada na Lotaria do sabado anterior. 

CONCLUSÃO~ 
Comprando um explendido sabonete que 

vale bem a ln1po1•tanela do seu custo liea-s~ 
habilitado pa1•a todas as Ioterirs s.-.manals, até 
ao p1•oximo Natal a receber um valioso brinde 

( .. . • t ·I i ~f 11 J llo 

1 ~ 

J 

A' venda na casa HA V ANEZA· 

li 

Farlnl• Pelttral Ferr1g11111 
.. F1r1acla Franco 

&ta fllt1nha t mn precloeo mecffea. 
-to pela na acção tonlca recoastlt• 
late, do mais reconhecido proveito -
pel80ll8 aaemlcaa, de constituição rraa., 
e, em geral, que carecem de torças llCI 
otcaatsmo, t ao mesmo tempo um exce
lenie alimento rep.&rador, de facil dleee
táo, utlllsslmo para pe!lllOU de estomaco 
debU ou enfermo, para coavaleeceatee, 
oesaou Idosas ou creançu. 

Está leplmente aatorlsade • llft': 
•lllelado. 

Pedro Franco & (§ 
DEPOSITO GEJl..t.L 

RUA DE BELEM. lf.7 • LJSllO.& 

GRANO PRIX 
O llAIOll P'llllllO DA IXP'OllÇÃO • LONDllH 1904. 

Xarope Peitoral James · 
........ - .... ,.._ n ,.,. ou 1apoaltlaa1 LlaHa llH, 

Parla IBBt, lalatl 1181, 
Aanrt 1114, L-rt1 1884, Rio H laoalrt lllOI, ola. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratorios, t.aes como: tosses 
rebeldes ou convulsas ataques asma
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saude Publica de Portugal e pela lns-
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 

1 
Brazil. , vu•oa ... roo•• •• ,. • ._.,,e•••· 

0.P'081T00•"AL : FARMACIA FRANCO, FILHOS 

1 PEDRO FRANCO & C.' 
"UA OE llELEM, 147 - LISBOA 

1 

~ ã dê .J aneh•o de t 930 

Fonna.to ~:2 M :2!5 

Em tomos mensais de 3 ~ paginas, optimo 
papel cooellé, magnificamente Ilustrados. 

E CJO~TEHA.: 
biogr~fias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rosQ 
de edições rans, manuscritos, miniaturas e fac -símiles de aua 
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HORS TEXTEs 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reun 
uma tão completa e curiosiss.ima documentação gráfica, Artigos d 
especialisados p1·ofesso1·es e lztel'átos de nome consagrado. 

Cada iomo . . . 10$00 
A Historia Ilustrada da Literatura Portugueza, com 

prehenderá pouco mais ou menos dois g1·ossos volumes de 400 paginas ca 
da e será uma publicação de luxo, par ~ o que se reuniram todos os elemen 
tos indispensaveis. Á semelhança das Histórias da litteratura francesa d 
ieLanson e Benedit e Hazard publicadas pelas importantes livrarias Hache 
d Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito1 de grandea 
ce nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a 
hiação dêste monumento, arquivo das maravilhas que nas letras a noe-

lória encerra. 
A88INATURA: 

P re~os, lochdndo embalagens refor~ada• 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co.1tinente e ilhas) • 

3 meses 6 meses 
Assinatura (pagamento adiantado) 33600 65~00 

Registado 
Cada tomo avulso, não lnelolndo 

11608 
1 ano 
12~800 

porte e embalagem -10$00 
PEDIDO!ll âs Livrarias AILln\UD e BERTR..4ND 

t3, R11a Garrett, 'Jã 
1,JSBO& 

Ass!na-sc nesta vlla na f,f'Vrarla Espozeodense Run direita 


